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sem ser defraudar os indus—l gºvernº d'um crime que- Cºm

triaes, é um reconhecimento _Vºfdªdº' "i'ªguºm Sªl—“ªtº Pºde

que o estado deve aos prole-g'mpªtfí'lrªiq , :, , 1_ .

. _ . .. _ . grave e te os.

tarios que constituem a sua pºsta de lado ªmem,“, arte dª

força muscular e a sua mais'

rica vein.

Este já. vae do tamanho da

Iinga de muito jente de bona

nota, e ainda que pudesse es—'

tender-se fique 0 sensaborão

por aqui.

nal que é seu preferido; lia-os , avultam; mercê do suor de

postos na rua por não terem operarios atrelados, sem co—

dado ao patrão o voto d'um miseragão e respeito, ao car-

cunhado e o d'um sobrinho; ' ro triunfante d'um absorveu—,

não teem conta os suspensos, te capitalismo. So lhes min-

semanas e mezes, por um gua, para tornar uma força

dezabafo de desespero. . . terrivel os seus protestos, a

Os mais bem pagos ganham organização preliminar asso-

trez tostões diarios, que é cintiva; ela resulta, no en-

uma feria de dezoito tostões tanto, do fenomeno da difu—

semanaes; mas uma léria de são jel'hl da cultura e presu—

A obrigª ,

O caso da greve Operaria

textil na rejiào manufatur
eira _

do Ave, arrasta para um pla- '

no de notoriedade flagrante

e classico espectro do quarto

canzpan/zia, de mangas arrega-

çadas, empunhando o lábaro da

rebelião contra o governo real.

Parece que, afinal, perdem

o medo, ou descobriram o cal-

canhar vunernvel ao Achilles

de Vidago, tal a. senceremonia e

franqueza com que se põem ,cl

 

Cªlªdº, que “5 imaginam)? meia duzia de bemfadados. ,põe, para influiu/uma tanta Antonio Vagpnze_ ;VºntªdP- _

' , bºrguºzªs”SSUStª'emel'lHLP
“Muito bem. Por que & fi- ou quantnestabilidadedeheml

Jesâiuªº bºm vªº lªtº—'Pªrª

« _ das sombras Pªrª “ªs?“ 'O gadeira de um encarregado estar economico, relativo. ECOS DA SEMANA

, º pªvºr' e voz em grita tº- não funcione livremente, ou Devido aos sacrificios cao “_, - ,," ___” —- — l'lÍGIIlilÍlOS

mando o campo para cojita-

ção de politicos e tioreados

retoricos de articulistas.

. Tempos poziti vos são estes

nossos, duros e lojicos, mal

' viria, pois, a respeito d*uma

rebelião proletaria onde se

topam de todas as razoes, e

TI tera

Tendo começado a sua vili—

jiatura pelas costas finlandezas,

o Czar obriga a sua polícia a

especiaes precauções. Assim,

telegrafava a Havas que, em

Helimgfors, pela aproximação

do Pacmªn/zo haviam sido postos—

a ferro alguns jornalistas e a

policia dezcnvolvia especial ri—,

gor nas medidas uzuaes de pre-

venção moscovita.

sofrimento da greve, que é a ,

rezistencia e oatatque, para

esse estado irá caminhando

o proletariado nacionalgn'uma

marcha que deverá ser lenta

sem deixar de ser, indubita—

velmente, segura .

Ele já se conside 'a. vexado

na situação de besta de carga

*d'nté aqui, requerendo um *

minimo que lhe-permita vi—

ver por si e parasi, como ci-

dadão, e isso deve acudir, co-

mo sintoma, ásgraves eoji-

tações de quantos atentam

na claridade ascendente do

porque um olheiro qualquer

tenha a vista torta, todas as

vezes que repara. n'este ou

n'aqnele; por ter dado um ai

como por ter assobiado uma

prega, o desgraçado, da feria

de 1:800 réis, uma vez por

'
outra apanha outro tanto de

m , m . s de toda

e que funda - ento .- ,- multas, e ao cabo d'uma se-

a sorte se enleiam; mal
vn ia,;

. . -e:e a' m' osou-

discreteando & pl'OpOthO, o mªm de] " nt ] ª lª

*
trOs entra em caza dandoa

alinharam—se, em ordem de patroa Pª “ o presigo. . . as

batalha sentenças d*Engels '- j ,. _ ._ l .

doxos de Proudhon mªmª/”135905
hº 505 56005.

e pªrª
' Nas fabricas pobres ave-

» ' ' 'eu eo . “' ª “'

laiqieadã) 0513333351; Mar
? mtas encarceradas, mucha—

“ mº no e ' ' chos de 12 e 111. anos tormi—
- . . i— . -

onde borasse & mostarda p gem, trabalhando, n*um es— Sºl que já nao demora.

e Bal'ounine.
_ [. , , _3 , . _ .

carga d sabids o saber e aos magamentobiutalslio ciean- Uma greve que a fome e a ,, um cordão “mªrido resguab

ºs “ “ “ças, e apezer do negrume do negacuo de direitos aguilhee- dam da vizinhança dos homens; Canõiõatums

O partido republicano que

Contra Maura. ha dias, fo—

ram disparados trez tiros, ferin—

do-o levemente. Deve estar na

“memoria de todos que antes de

sêr alvejado Maura atentou, com

ezito criminozo. contra aqueles

que podem, tarde ou cedo. pe-

dir-lhe contas; matando Ferrer,

semeando o terror. fuzilando

dezenas e dezenas d'homens. ..

ESsas coisas terriveis ás ve—

%es são um retluxo, iuevitaveis,

correspondendo ao lluxo que

E' sempre assim—nunca o .

urso branco respira, que o seu as provoca; º_ (luº (" aquele ª“"

uzo de jesus (,ristol

sopro passe além do mata-l

gal d*espiões e soldadesca que Quem (“ºm fºrrº mata com

ferro morre.
o guarda da humanidade.

« ' I

Sucede o mesmo ao coler'a—l A Maura, nao taltara cora-

gem e vida para liquidar con-

morbus—onde quer que apa- . .

roça rodeado de tropas, que;?“ que tazcm, ainda, tremor de

iorror.

 
academicºs ªs lºl'mhªsi trªziª seu viver de malditos. lá. de ram nunca deixar de ser sim- , com a diferença de que o Czar

& terrª! vamos nós, pOl 1- onde a onde voltam 0 pregão patlco, & serve sempre para ' & praga poor que e coleta.

- ' dºm: Pºr! "Fªmemª os pm— da rizada, ou caem em tal reflexões dolorozas e inquie- E Pªrª mais. Prªgª Pªrmª" displuª-ªse'lgiºçs emtfd?ºpªlz'

uêsdetermiuativos de aban; . . . l' . l. . ) "_ . “ « nente.
ca no distrieto ainda nao ez esta

anh't rw Oito quªl brmºªden'ªvfurtwª' Apª-' ªmªnte m el * Obªtlhlª'
comezinha e pequena coiza que é

ºfllªªãm, ,Oq gª ' p- nhaos o regulamento, e sem 0 conllicto, agora declaru- Sil? (não º reunir º ºªººlhºr CªndidªtOS-

ml 0 le'"ºz' . .. l “milhº reparos prometa-lhes as do, vae proseguir, rarreundo Quanto mais se che 'um as vªº “"dº tempº' º ª prººlªº

Nas fabricas :ttlnjldªs pe & _, , . . ' l -, . - . ' " ' gh ' ' tomar a serio esta questão ma—

é e O viver do trabalhador llmomtas me] mes de pa ma— materiales para a grande I'm— eleições mais O governo prome— gn't que o L' '] (l'l ação eleito

. , r V
' ' , ., ( . . .. (' '_ _ . . “ . . _ tº. tornnd

, ( - . «. v . .ª. : ç ' -

, %. toada as cegaS, os caes, dl na que se sabe alastia sob os º um verdªdeirº 'tlº ml pamdam nas "05,215 terms

salvo peores emendas, nor-  malmente, fica assim des—

crito:

Primeiro : trabalho de treze

a quinze horas, com escassa.-

folge. para as refeições de al—W

moço e jantar; segundo: se-

larios, aos ho
mens, desde 2

00

a 350 réis, e paga, ás mulhe-

res, de 120 a 180; terceiro:

castigos corporaes aos me-

nores trabalhadores
, filhos e

netos de operarios; quarto:

sistema explorativo de mul—

tas, tão bem urdido, que se—

manas havia o tecelão de sa-

lario complet
amente absorvi—

do n'esse castigo; quinto: Pa-

drão de pensar, lêr e proce-

der eomo cidadão, moldado

no querer, no interesse, 'no

capricho do esclavagista in-

dustrial.

Não sabemos se ha mais,

ainda; admitamos que não——

que isto sobr- .

 

E' como veem viver para terra pela Plebe, um destino'

morrer de fome, encurralado

e maltratado o artífice como

nenhum tratador de gados

encurrala e maltrata os seus

bois e os seus poldros—4— que

estima. '

Operarios são expulsos,

apenas, por teimarem em lêr

—o nefando crime ] . . .

 

zem testemunhas de vista,

quando castigados, são o com

outra consideração e muito

melhor carinho.

“Depoimentos não faltam,

antes se atropelam, havendo

so de dificil o escolher. Sa—

bendo os, pezando—os, espan-

te que, tanto tempo, densas

massas humanas se hajam

curvado, sem reação, n'um

gregarismo d'ovelhas.

Fell-abs indianos e possivel

que aceitassem como uma ne— '

';essidade tal Vida, homens

é que espanta o linjam sofri—

do, n'uma tortura longuissi—

ma, sem um protesto indi—

gnado. Só a muita sujeição

armazenada no sangue pela

dependencia, pela docilidade

de caracter, pelo mandamen-

to relijiozo; só essa sujeição

ex lica que tenha sido possia

ve, fi data da conquista da

d'europeus nada menos ines-

quinho e torvo que o dos es-

cravos elipeios, ha tres mil

anos.

Agora acordam e alem, seu

de natural que escureçam,

um tudo-nada, o ceu azul de-

bruado d'oiro d'aqueles que

o jor-leconomica e politicamente“

 

nossos pés, e um meio 56,

ainda, eziste de abortar in-

cendios desses, é na socieda- 
de propelir, civilista e evolu-

tivamente, homens e confli-

ctos para uma entanto co—

mum. Ahi interfere o politico

e atua o educador, suavizanã

do dezegualdades e apagando

odios de classe, de modo a

não derimir a violencia. testi-

lhas que a concessão pode,

rezolver, & bem de todºs « s

litigantes.

Os nossos monarquicos que ,

governam jamais pensaram

em tal, deixando, no lado da

extorsão, subsistir, n'um con-

tacto brutal, o explorado sem

auxilio, indiferentemente ven- ,

do encararem—se os dois, co- 
mo beluarios que vão renhir.

peito a. peito

Uma greve ene-lhes em ª

caza como um hospede muito

incomodo, para receber o qual

nada ha preparado, e todavia

essa questão é das que sel

querem atacadas logo —— de

frente.

Ha homens nos que se ti .

veram em menos” conta que

maquinas e animaes de cur-

reto, e procurar que essa afir.  
mação nunca mais se—iluda,

ricaço e mãos rotas, que e o

maná da família. Os de Lagos

teem filé no caminho de ferro

que lhes juraram ha um rôr de

seculos, e teem no seu munici-

pio o partido republicano que é

a maior força local politica.

Vae então o snr. Teixeira de

Sousa acena—lhes do Terreiro

do Paço com um comboio de

seis vintens. trabalhando por

corda que é um regalo, a vêr se

o atum algarvio se toma d'amô—

res com o subir e descer da 10—

de cacicato luxuriante. Mãos á

obra, senhores Cºnfrades.

Irmã Entente

Ha anos, n'um coiojezuitico,

Sarah de Matos foi dcsflorada,

e seguidamente envenenada, por

engano.

Provou—se que uma freira. a

irmã Colecta, havia sido a he—

roína do assassinato—é esse o

termo, e o cazo levantou verda-

deira guerra no paiz. Todos os

comotiva. Para Setubal, onde 0 anos memorando () crime. que

caminho de ferro do Val do Sado é uma “Cãº, no dia 24 dª jlllhº

é o (w (w! gulf" da população, o " hª uma romajem, ao coval

mesmo brinquedo se põe a vista da morta no cemiterio dos Pra—

plntado e socio para a tentação zeres. Lembra-nos isto por mui—

sêr irrezistivcl. to nos recordarmos de que. em

Todavia quer em Lagos quer Braga, nos fizeram comer a Co—

no circulo de Setubal, iamos ju- “lectaªpor santa, nos nossos tem-

ral—o, perderá o faz tudo eleito- ,pos de colejial.

ral o, seu tempo. Aquelles pei- Santa? Pois muito bem.

xes não vão à rede.. . Santa padroeira d'envene-

.
. nadores. . .

Rebelõlas

Depois do bispo de Beja,vo S&lDU El emenda

D. Sebastião—Ançã, e do de N'um artigo celebre, sob o

Braga, tocou a vez aos conegos , rotulo um trono cambalf'ia, ocu-

da Guarda.
pon-se ha dias, de nós, o colos-

Botaram pastoral aquelas so do zllatín.

grandes reverencias para tratar O artigo, muito interessante.

d'eleições, como qualquer galo-le sob varios pontos de vista

pim borracho, pregando á sua muito ezato, diz a proposito das

dioceze & guerra ao governo— eleições que Teixeira de Souza

que é inimigo da religiãol E cozinha, entre outras, estas ex-

feio, e fora do logar em que ca— . celencius: «Um facto domina a

da. couza tem cabimento. esta. situagão; entre os eleitores por-

dos conegos & galopinar; feio, é, tuguezes ninguem ignora que,

tambem, ouvil-os mentir, des— se as eleições se fizessem sem

pejadamente. quando acusam o fraude. os republicanos e os ra-
  



 

  

dicaes teriam metade da repre—

sentação parlamentar, ou sejam

setenta e cinco deputados sobre

cento e cincoentu. Ora nenhum

governo monarquico, por mais

liberal que seja o seu programa

pode permitir-lhes esse jigan—

tesco passo em treme».

Radicaes são os dissidentes,

que se fala vão alcançar 12 de-

putados, duas partes dos quaes

são favor extreme. Essa corre-

ção feita está certo, assim como

viu bem o-francez quando lem—

bra que, burlada, a idea repu-

blicana vingará. pelo recurso re—

volucionario. ,

E' dos livros. . . e da meca-

nica.,

... E continua

Mais trez querelas. a semana

finda. contra 0 Illumlo e duas

contra 0 Pai:. Está no poder o

ministerio liberal de que Alpoim

é o espirito santo d'orelha, e a

imprensa como nunca, sofre per-

seguições das justiças. Mas é ir

aguentando de cara alegre. que

não tarda ahi o novo periodo

parlamentar, e logo na primei-

ra sessão o governo propõe sub-

stituir a lei— negrcgada por

lejislação mais decente. . . Está

prometido, e ha—de cumpril-o o

homem de palavra Teixeira de

Souza, quando da rocha tarpeia

e joguem para as bancadas da

opozição.

Dir-se—ha depois que será

tarde, mas ha-de concordar-se

que falta de vontade. . ..não foi.

lªlguior

O ministro da justiça actal

é, toda a gente o sabe, um Iibe—

ral e um regalista. cabeçudo e

ouzado nas suas opiniões de—

zempoadas, e firme e fero no

pulso. Por isso vae meter na or—

dern e sem contemplações as ti-

laucias clericaes, principiando

por aplicar severo castigo aos

padres minhotos que escarra—

ram na Lei. E' o que ha prezu-

mivel, sabendo-se, como por ahi

se coniidenceia. que o liberalis—

mo Fratel é dos da escola rea—

lista de Joaquim Antonio de

Aguiar, e tem em especial ca-

tegoria, no seu gabinete de mi—

nistro, uma. estampa—caricatura

do mata-frades.

Os revoltados abades do for-

mozissimo Minho fizeram—na

boa, não ha que vêr. Deixam,

pelo menos, os afilhados sem

pae. e enviuvadas as governan—

tes, de roliças e temas carnes.

Drenemõos

E' certo que o governo vae

vencer as proximas ileições, e,

com o facto, para o estraujeiro,

mandará jirandoias de fogueto—

rio e trechos do Hino cla/carta,-

como quem mostra, nas feiras, a

nutrição e alegria dos 5 us cur-

raes bem cuidados.

Mas o peor é que, lá por fó—

ra, já é conhecido de todo 0 bi—

cho careta com influencia e pe-

zo, () que hão de ser, na verda—

de. as ilações a tirar da urna.

, Diz o Matz'n (apezar de todos

- os protestos e gritarias do go-

'verno portuguez) que: «Estão

proximas umas ilez'çôes que (to—

da ajente e' concordo) se exprz'mis- .

sem realmente'a opinião da maio-

rz'a,tomariam zmpossmel qualgusr

governo manarquzco».

 

(5) Folhetim

Fialho õ'lªllmeiõa

CEIFÉiRos
-—-___———

Sombras aonde? O sol devora

o ar; o termometro ao sol faz 50;

graus completos, temperatura das

primeiras vinte leguas d'areia do

Sahara; nos bordos do horizonte o

ceu parece estupido, baço de pó,

d'um azul trepidante no zenit; e

por mais que se contemple o qua-

dro diabolico, feito de sol, de ba-

nalidade, de malevolencia e de

  
   

 

    

  

  

       

   

   

   

   

  

 

   

 

   

    

  

Isto vale mais em Londres e

em Paris, isto é mais. em Ber-

lim e Roma, que todas as noti-

cias oiiciaes da victoria gover-

nativa.

Isto, portanto. mata o rico,

negocio antigo das mentiras de

exportação. Já sabem como é a

coiza por cá—já não são fregue-

zes.

Camara ile Lisboa

Recebemos o Relatorio da je—

rwzcz'a de 1909, recentemente pu—

aquilatada, e com a maior justi-

ça, por toda a terra portugueza.

Vamos lel-o e dizer, depois, do

trabalho da municipalidade lis-

bonense. que aliaz, á imprensa

já tem merecido rasgados ilo—

jios e largas e ensinativas trans-

crições.

«Dao Rosso . . .»

Pontualmente, às quartas-

feiras, continua a publicar—se es—

te pamflcto de Padua Correia.

Sempre terso, e perfeito na for-

ma como conceito. é um traba—

lho que bem merece leitura e

impõe arquivo. 0 n." 14, que te-

mos prezente, consta do seguin—

te sumario:

T783 cartas.—I. Ao mr. Con—

selheiro ]ose' d'Alpoím.-—II. Ao

.m-r. Conselheiro Adolfo Pimentel.

—III. Ao snr. juíz Santos Rodrí—

celentz'ssima.

Dutra testa

Positivamente, vivemos n'uma

terra onde o povo gosa.

Ainda a semana passada,

com opulencia notavel e desne—

cessaria, se passeou um Coração

de Jesus de mystica e embru-

hada identidade e já para do—

mingo se falla na festa a N. S.

do Carmo. Antes assim, que os

padres não devem estar só ads—

trictos ao enterro e ha por ahi

muito pateta que todo se baba

ao enfiar um balandrau.

Se nos não falha a memoria,

bacoreiam-se d”esta Senhora ra-w

ras virtudes casamenteiras, nun-

ca llie minguaudo mordomas

bonitas, novas e tentadoras. Ora,

com o devido respeito. extra—

nhamos que os homens não se-

jam chamados a capitulo, pare-

cendo—nos uma injustiça não se

mettcr em conta a petulancia

"dos nossos bigodes e a graça

das nossas figuras. Por isso, 1a-

vrando o nosso vehemente pro—

testo, na impossibilidade de nos

entendermos directamente com

a Santa, dá—nos ganas de metter

empenhos ao Seraphim—o sa—

christão mais lindo dentre to—

dos—para vêr se,.ao menos, nos

inculca salafrarios de santo d'es—

ta especialidade.Que, com Santo

Antonio não nos queremos...

visto ser muito cá das visinhan-

ças.

Ora, entãol. . .

Livros

de Educação Moderna, Não creio

em Deus, de Timótheon. Para os

rem arrancar os liames tenazes

que, ainda, os prendem a su—

perstições influentes este volu—

W

pavor essa desmesurabilidade de

linhas, esse vazio espaço, essa nu-

dez da terra côr da cinza, exte-

nuada u'um estupor sem outro

egual. Mas o que eles querem é

abandonar-se, cair p'ra'li, seja ou

de for. Alguns tiram a roupa, eu

chart-ada e fetida de suor, e entre

as estevas, imundos, nus, tombam

de bruços, deslumbrados, incapa

zes _ d'um esforço, Hacidos, ain

,quietaçâo sinistra da hora, um pe-

jo de cerebro que parece a cabeça

rebentando do craneo, inchada de

calor, e revolvendo sem apetite os

alforjes, com o paladar encortiça—

do, o pão sabendo a terra, a agua

a caldo, a boca a lodo, e uma an— grandeza, impossivel encarar sem cia de dormir, atroz, complicada

 

blicado pela vcreação republica—,

na da capital, tão superiormente ,

gatos.—IV. Uma Pergunta a' Ex—

, Da Lz'zrmzta Internacional, [

d'Almeida Carvalho & C.“, rece—

bemos o IV volume da Biblio/eco

que, divorciados da Igreja, que-,

A Puma

, me é profiquo. pois que contem

'substancioza materia. A tradu—

ção é correcta, cazo para louvar,

,que temos notado, nas versões,

d'até aqui, d'esta livraria.

l

 

FOLHA CAÍDA .

Arida palma

tem seu licor;

tem, como a alma,

tem seu amôr;

tem, como a hera

* tem seu abril;

tem, como a fera

tem seu covil.

Tem toda a planta,

que o sol crestou,

lagrima santa

que :) orvalhou;

' e o assnrinho,

* que tentem nasceu,

' lá tem seu ninho

que a mãe lhe deu.

Só eu na magua

do meu penar

sou como a agua

que anda no mar;

sou como,:i onda

ue à busca vem

& “onde se esconda,

e onde não tem!

Folha revôlta

que anda no chão,

lagrima solta

do coração;

corpo sem vida,

haste sem dôr,

folha caída

. do meu amôrl

João de “Deus.

e ”se“,ater .

Portugal republicano . .

ante o enumera

; José Relvas, ilustre membro

do Directorio, foi no ultimo

Congresso comissionado para,

com Magalhães Lima, nas na-

ções estranjeiras esclarecer os

governos e a opinião publica

quanto a situação do nosso pais

em face da monarquia.

Regressado, () nosso eminen-

. te correlijionario facultou á. im-

prensa a seguinte nota onde

veem expostos os rezultados da

sua missão :

 
Comprehende se bem o interes—

se que o partido republicano tem

em conhecer a missão que realisá-

mos no estrangeiro.

Por mim, e interpretando os

sentimentos de Magalhães Lima e

do dr. Alves da Veiga, posso asse-

gurar que tenho grande satisfação

em communicar á nossa imprensa

os resultados ou, talvez com mais

rigor, as conclusões que devem ti-

rar se do contacto que tivémos com

upersonalidades. algumas, colloca»

das em condições de nos poderem

dar uma noção precisa da opinião

estrangeira acerca das coisas por-

tuguezas.

[ A' afirmação que fizemos em

uma nota oficial publicada n'ums

grande parte da imprensa europeia 
re americana, condensando as nos-

'sas opiniões acerca da crise e das

condições do povo portuguez para

,a resolver u'um regimen d'admi-

distração austera, corresponde, fe—

lizmente, uma expectativa bastante

favoravel para o partido republi-

cano.

Com segurança podemos afir.

do terror de ficar ali na primeira

letarjia.

Dormir! tortura nova, a mais

maldita e a peer que os estortéga.

Fecham os olhos, amadornam,

mas os sentidos ezasperados da

luz continua, piafam na alucinação

como cavalos de ciganos bebedos

d'aguardente. Ao ouvido, o zumbir

dasvarejeiras e ababões da lhes a

ilusão do falazar de muita jente,

e vezes sem conta se erguem para

apartar facticias guerreias. As

,mesmas desordens no olfacto, onde

o simples travo de feno aquecido

se lhes ezagera na piteritaria por

modos de lha iludir com as asti-

xias d'um incendio; e calcula-se o

sobresalto, sabendo como os fogos

 

Aliª—*rgeiros, os portugueses encontram
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mar que Portugal é julgado um

paiz digno de toda a consideração

e respeito das outras nações, ten

do em França e na Inglaterra sym-

pathias que verificamos por uma

fôrma muito clara. Nas suas rela—

ções commerciaes com os estran—

uma grande confiança, pela fiel

execução de todos os seus compro-

missos, recordando se com grande

louvor a honesta pontualidade com

que solveram as suas obrigações

durante a crise de 1891. A situa—

ção politica do regimen, que para

muitos é incomprehensivel, é por

outros julgada com uma palavra

que, de resto, a caracterisa perfei

tamente—é a queda automatica

das instituições monarchicas.

Direi que os esforços dos repu

blicanos portugueses, a sua Iucta

pelo resurgimento da nação, têm

despertado grandes simpathias &

seu favor e em certos meios, que

fazem a chuva e o bom tempo nas

correntes d'opinião. A sua organi-

sação, as suas reivindicações, quer

politicas, quer moraes, a orienta

ção delinida no organismo que o

partido creou em face do regimen,

procurando despertar as energias

locaes,instituindo escolas e incitan-

do todas as manifestações de vida

civica, as suas afirmações insophis.

maveis relativamente às relações

externas, crearam, sem a menor

duvida, uma situação bastante fa—

voravel para os republicanos por-

tuguezes. 0 equivoco, que poderia

resultar da nenhuma relação entre

o estado da opinião publica e a sua

representação politica, está com-

pletamente esclarecido pelo conhe—

cimento da lei eleitoral.

Os ataques com que se preten—

deu ferir o partido republicano,

dentro do paiz e no estrangeiro,

ficaram sem os efeitos procurados.

Ninguem de bom senso recusa

a sancçâo moral a um partido que

tem dado provas da sua orientação,

e que tem a apoial-o homens que

só no bem estar e na felicidade do

paiz se inspiram. '

Nenhum, entre os estados que

mais relações têm com Portugal,

deixaria de respeitar as soluções

internas, que muito legitimamente

a nação julgar convenientes e ue-

cessarias para a sua politica do-

mestioa. Ao mesmo tempo convém

acentuar que os republicanos por-

tuguezes em caso algum aceitariam

a idéa de resolverem a crise inter

na com o concurso de qualquer

elemento estrangeiro. Não deve

orultar se a nossa impressão acer-

os, das grandes responsabilidades

do partido perante a opinião euro—

peia, quer na mudapça do regi-

men, quer na sua futura adminis-

tração. 0 acolhimento que encon-

tramos foi feito ao partido repu-

blicano,pertence- lhe completamente

e impõe-lhe as respectivas respon—

sabilidades.

Em todos os seus actos, tem de

se afirmar como um partido emir

nentemente nacional, digno da con-

fiança interna e externa e portanto

como um partido de governo.

Seria talvez escusado dizer que

em toda a nossa missão não per-

demos o ensejo de dar o maior re

levo ás qualidades do nosso povo

e as condições em que julgamos

dever reconstituir-se a vida nacio

nal. Sem vaidade, podemos afir

mar que a nossa missão visou a

assegurar o credito de Portugal no

estrangeiro. Magalhães Lima, que

tem n'algnns paizes da Europa

sejam n,aquella rejião sem agua,

o ululante dragão devastador!

Mas alucinação torturante é a

da vista. Ficou'lhes no cerebro

uma claridade que se refrsta atra-

vez do sono, e faz das palpebras,

stores escarlates; de. sorte que,

mesmo dormindo, os ceifciros não

cessam de sonhar intensos soes,

de ver no campo dos olhos fecha-

dos, moscas de fogo, fofenas rever

heros e instantaneas auroras bo.

reaes. . .

Ao cabo d'algumas horas d'este

estado congestivo o desejo das

trevas toma um caracter d'ancia

 

Central uma excelente situação jun-

to da imprensa & d'alguns homens

politicos muito representativos, não

pronuncia jámais uma palavra que

possa interpretar-se em desaliono

do paiz. Antes a sua fé viva no

futuro da nação, o seu especial

temperamento e uma fresrura de

mocidade que conserva., a despeito

dos t-int-oenta annos já passados,

transmite a quem o ouve todo o

seu enthusiasmo e inspira uma gran-

de conhança nos seus sentimentos

e aspirações patrioticas. Ao dr.

Alves da Veiga, que não perdeu

nos 20 annos d'exilio a menor par-

cella dos seus perfeitos sentimen—

tos de portiiguez, ajustam-se as

mesmas palavras com que me re-

tiro a Magalhães Lima.

Verilicada a desagregação em

que se encontra o regimen, e aber-

to o periodo eleitoral com as suas

possiveis surprezas, a presença de

Magalhães Lima em Paris (- con»

veniente para desfazer aquelles

equívocos que poderiam resultar

das eleições, ainda uma vez feitas

com a lei ignoliil, assim classifi-

cada por todos os partidos. .. quan-

do estão na opposiçâo.

Não será certamente pela victo-

ria eleitoral que o partido repu-

blicano alcançará () seu principal

desideratimi;é contudo indispensa-

vel fazer compreender a discordan-

cia entie & representação parla-

mentar e o estado da opinião pu-

blica. De resto, para muitos ho—

mens qiie teem suficiente conheci—

mento das condições actuaes da

monarchia portugueza, não ha for-

tes duvidas sobre. a solução final

da crise. Por isso um velho politi-

co francez nos dizia que, se o rei

D. Manuel escolhesse a França

para sua terra d'exilio, encontrw

ria um acolhimento digno do paiz

que o festejou nas horas de prospe-

ridade; mas na realidade seria pre-

ciso considerar esse facto apenas

como um novo capitulo a acres-

centar aos Reis 'no Emílio, de Al-

phonse Daudet.
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Chronica agricola
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As borboletas

Por mais d'uma vez e em differentes

chronicas tenho (aikido na necessidade

d'acahar com o estupido brinquedo dus

creanços, de ir destruir os niuliosc ovos

das aves uteis.

Para todos tenho o ipellndo para se

extinguir essa lmrlinritadc que e con-

tra u lci, couiru i-l humanidade, contra

zi russo e contra os nossos interesses.

Tem clamado a minha voz no de-

serto sem encontrar a mais leve reper-

cussao, u as não deixarei de a lcvuuinr

sempre, aflirmando que a destruição

dos "ln/IOS e ovos (" prq'udi'cíolissnna ao

nosso lavrador.

. São as aves os seus melhores auxi-

liares devorando milhões de larvas, de

insectos, de lagartos que Vivem para

aflitª" e prejudicar a lavoura.

os o princtpal ussumpto d'cstu

chronicu é fi zer sobrcsnhir uma outra

estupidez (é o termo) do nosso povo

ignorante.

_E' que emquouto permittc a dos—

truiçoo dos seus amigos—us aves—dá a

maior protecção e dispensa os maiores

carinhos aos seus peiorcs Inimigos—ns

borba/cms.

As pencirinlms, como o povo lhe

chama, são os polares inimigos, re—

pito, do lavrador.

Rara é a ave que não C- util; pois

não lia uma unica borbulêlii que não

seja prcyudicml.

A.pr_opria horholêiu do bicho da

sêda Ciijo cultivo e rcmuncradôr, essa

mesma, vem d'uns lagartos que vivem

roendo e destrumdo Completamente as

folhas d'amoreira.

Como, porém, não vivem em liber-

d'ezaustinarem melhor o paciente.

As cegueiras periodions são tam-

bem, u'estas occaziões de trabalho,

frequentissimas, e derivam da

aduencia de sangue a base do ce-

rebro, da acção persistente do le-

vante, e da fadiga emfim dos ner—

vos Vizuaes.

Começam por vislumbres, ven-

do-se tudo subitamente amarelo,

de fogo, ou azul, que se acentua

com uma zoeira d'ouvidos, té que

no fim de cinco minutos é abolida

a discriminação das formas e tica

apenas uma noção de nevoa onde

se movem sombras indistintas. .. .

adusta, e é n'este momento que &

impaciencia faz pruridos na pele, (Conclusão).

e prepara aos moscardos ocazião

 



       

  

         

' perfeitos que por sua vez vão pôr on-

" degradação,

_*lismo' torpe, pelos signaes ca-

ser infeliz, e quando se punha

dade, pode regular—se a sua alimentação ' d'algumas senhoras e

- mis esse ' , _

,ªgããiâiàªºfª'ºdºªº cºmpensª de! recibos de varios amigos.

A borboleta em si não produz es-

tragos mas põe ovos dos quaes nascem

lagartas e estas e que causam os gran-

des reiuizos.
.

ssa: lagartas passados periodos,

mais ou menos longos, formam uns ca-

sulos onde se abrigam e d'onde mais

tarde sabem borboletas ou insectos

Que casasse, buzinavam-lhe,

tomando a vida pela sua feição

mais aspern e mais real e dia-

ciplinando os nervos. na lucta

crua de cada hora. E vinham

em procissão os exemplos; cau-

doce de citações e de nomes;

espadanando curas maravilho-

sas operadas pelo nó sagrado,

com rigor documentavam a

doutrina e faziam ambiciona!“

a paz moninhenta da lareira,

a delicia subjugante do primei—

ro abraçose o drama maravi-

lhosamente picante da primeio

ra noite. '

E porque a saude lhe ia fa-

«zendo uma falta tremenda,

pontilhando—lhe & alma de de—

sesperos crueis, la se amoldou

á vontade dos outros, esque—

cendo um passado honesto de

revoltado coerente.

N'uma tarde fresca de maio,

prendeu assim, ao destino de

uma viuvita gentil, o seu tro-

pego destino de sceptico. A

noite, no aocego honesto do

quarto de noivado, sob o esti-

mulo macio dos perfumes e do

champagne, pela primeira vez

a sua boca beijou uns labios

puros de mentira e seus braços

cstrangularam um corpo a ar-

der em desejos 'loucos e insa—

tros ovos.

Comprehende-se facilmente que ma-

tando as borboletas, evita-se que ellas

ponham e que portanto os agartos

commetnm os preyuizos.
.

A caça aos lagartos, alémde mais

difficil, não evita esses preiuizos e a

mais echu é a feita pelas aves; ahi está

porque se deve proteger as aves e des-

truir as borboletas ao contrario do que

se tem feito. _

Umas das mais conhecrdas borbo-

lêms e mais numerosas são brancas .

com nos pontos pretos na extremidade

das» azas. — _

Parece inoftensivn. E' a píéride ªo

couve d'onde nascem uns lagartos ver-

des e pretos que roem completamente

as folhas das couves deixando—lhe go

«ns nervuras grossas! !! Quem as nao

tem visto assim ?

E como esta todas as outras,devendo

acrescentar-se que as nocturnas sao ,

em ral mais perigosas ainda.

. quantas vezes nós enxotamos a

peneirinha para ella não queimar as

me «na luz!

Se, pois, querem defender—se, os Ia-

vradores devem fazer n'este ponto, pre-_ ,

cisamente o contrario do que ate aqm1

teem feito, isto é: .

n.“—Devem proteger cmdadoss
mep-

te as, aves, não permitlindo & destruiçao

dos ninhos e dos ovos.

o.º'—Devem guerrear todas as bor-

bolêtas ou peneiras, destruindo-as,.por
-

que todos ellas, sem excepçao, prqudi-

cam & cultura. _ . '

Em outra chronica dll'el qual a me-

lhor fôrma de as destruir equaes os

prejuizos que ellas causam“ e creio bem

“que se espantará muito lavrador-que

julvava a_borboleta mnoceme e mot-

 

 

fºnªlvª- ;” , ciaveis.
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HKTES & BETRHS Dias depois, a uns amigos

' _ certos que o vinham cumpri-

Anedoctas mentar, esgrimindo, domina—

I dores, o codigo das bôas ma—

neiras. quando lhe notaram.

Nunca tivera & tineta' dª surprêsos seu plastron de luto,

casar. dizia, crispados os cabellos e

Rico, duma saude de ferro e

optimus relações no'mundo que

sabe-divertir-se,
:; cara menos

mal par'cida p'ra conquista da

rua, preferia a" vida facil e li—

vre 'de solteiro, 0 sobresalto ro-

mantico da entrevista e a_sen-

nação enervante do escandalo

estrondoso.
-

Amava o exqusito e delira-

va pelo paradoxal. Casar?! . . ._

O casamento parecia-lhe uma

qualquer coisa

que svilta a alma livre do ho-

mem livre, agrilhonndo-a ao

destino duma creatura que se

vende por calculo de vanta-

gens e apregoa a sua deshonra

na inconsciencia deslumbrante

da boda protocolar.

Julgava o matrimonio a ba—

tremulos de dôr na voz: mais

uma desillnsâo. Muito infeliz,

afinal! Bem m'o aconselhava o

intimo.

Acordou morta pela manhã,

a pobresita!

  

  

    

   

     

   

 

    

 

   

   

  

  
    

Salvador.

”

__lsogares selectosl

CARTA AO PRINCIPE D. CARLOS

Tal o', scn/cor, o absurdo gru-

 

o oó-rzlgam (: ocgetar trabalhosa-

men/c como uma bella e rica plan-

ta de ar livre dentro do uma cs-

tnfa.
'

Vossa Alteza tem sido ruby/wt-

tz'do aos rigores tenebrosos d'crsc

regz'men no proposito do a tornar

mais perfeito e marlr feliz.

Está mcccdendo a vossa alte—

. . .. za o mesmo que succea'c aos/barros

nal mercantthsaçao da carne e a que os m-s procuram da, ªfe-

dº 'Qªpifltºv aburguezado Pºr lz'cz'dade por meio da tz/ranm'a. Os

uma civilisaçâo d'encaixes e povos agradecem, mas preferem o

chancelado, n'um convenciona» z'nforlumo, 1507 9146 º Cªrªtê? 11,0

homem arpzra eternamente a lt—

berdade, c me para ella com men's

ou menos lentidão, mas n'um cr—

forco constante, como me (: cros-

cenca da planta para a parte de

onde lhe vem a luz.

Ora como nos não parecejus—

to que para os povos se peça uma

causa, e aos primários se ofereça

a como contraria, toda a nossa

opinião ricerca da educacão de vos—

sa altero se resume n'zlrto .-

Quc o libertem!

Para conhecer a realidade do

mundo, unico lim sério da scien—

cia, É preciso entrar no combate

da vida 'como entram na líça os

' paladino: bastardos—sem pac e

' sem padrinho.

Os principes não constituem

excepção o esta lei geral da for-

mação dos homens..

Da educação de gabinete. do

bafo ,cnmante- dos mestre:, dos

camareiro: e de“: atos. nunca sa-

híram senão doente: e pedantcs.

balísticos dum padre grosseiro

e oleoso. Demais, desculpava-

seytinha um dormir exquisito,

imobiliario, insuportavel, so-

nhando alto e jogando al per-

nas na contradança-arrepeante '

das visões.

Parecia-lhe tambem que ia

a, consultar o coração, ouvia—

lhe—,,,surdas negativas, vagos

receios.

_Mas os annos foram-se poei-

rando pela peneira das desillu—

”sites e lá vieram com as pri—

meiras brancas, os primeiros

achaques das cruzes, os reba-

tes. graves duma neurastenia

acentuada; e o. descalabro alar—

mente 'de todo o physioo. E o

espirito forte, a vontade inque—

Womack amolecer-am, foram

...-...ou...

. 0 homemsólc' homem desde a

._ cedendo “instancias delicadas instante «em que, perante o mni-

   

   

   

    

   

   
   

  

  
   

    

  

  

  

, de Beneficencia Escolar d'esta

terca da etiqueta cortezã, na ona!

A PATRIA

de, aprendo a ser um rebelde. A

oódz'encío e' a _ Arn/a forrada de

mantença cm que se molda a mas— ,

sa sa/Jonacm dos servir, mas cm

9ch ponto 0 _l/i'z'lío. porque sc (juc-

bra ou porq-m: .n' csôorúa, a. nnãrc;

personalidade Inu/lana.

RAMALHO ORTIGÃO. ;

 

NOTICIÁRIO
Dia a Dia

Chegou hontem de Lisboa o

nosso sympathico amigo Alva—

ro Valente d'Almeida. '

Partir-am segunda.. feira

para o Furadouro os snrs. Ju-W

lio Pereira Vinagre 'e Antonio“

Gomes Lirio.

== Partiu hontem parai

Lisboa, com poucos dias de (le-"

mora, o nosso bom amigo José

Augusto Amaral.

Festa Escolar

Realisa-se no proximo do—

mingo a festa escolar annual

promovida por a Commissão

freguezia.

De manhã, às 11 ho 'as pre-

cisas, ha sessão solemne para

distribuição de fatos, premios

e donativos, e á noite especta—

culo por a froupe infantil, com

o programma que abaixo pu-

blicamos.

Ficam avisados, os portado—

res de bilhetes de plateia e ca-

marotes, unicos que dão in-

gresso á sesàâo solemne, de que

ás 11 horas se franqneia o thea-

tro ao publico 'que poderá oc-

cupar os logar-es que ainda es—

tejam vagos.

O programma é o seguinte:

TRISTE NOIVADO

Comedia em | neta de Dias Simões

Joanna, Adelaide Duarte Sil-

va; Adelaide, Arlette Gaiôso;

Alda, Celeste Pinheiro; Julia,

Irene Aralla e Chaves; Mãe,

Maria Bonifacio; Fernando,

Guilherme Lopes; Augusto,

Augusto Ferreira da Cunha;

Alberto, Manoel Azevedo Brau-

dão; Pão. Alvaro Coelho.

ORPIIEON INFANTIL

l.“, Ballada; 2.º, Lagrima

celeste; ii.“, Canna real das cun

nas; ti.“, Canção da lua; 5.º,

Vira; G.“, S. João; 7.º, Touti—

negra do moinho.

A PATRIA

Comedia em ! acto de Higino Lagido

Alice, Gumercinda Gaioso;

Isabel, Maria Irene Amador;

Jorge, Joaquim Campos; Ma—

rio, José Lamy.

EXCENTRICOS & COMPANHIA

(Vnriedsdesl

A BEIRA-MAR

Opereta en? | acto de Dias Simões,

musxca de João Alves

Maria. Gumercinda Gaioso;

Vendedeira _de fructa, Maria

d'Assumpção Regalado; José,

Joaquim Campos; Sardinha,“

José Mendes;Corre borda, Her—

nani Cerveira; 1.“ rapaz, José

Carvalho; 2.º rapaz, Americo

Mello;-Ti'arraes, Dr. João Lo—

pes.

Córos de varinas e pescado—

res. '

começa as 8 horas e meia

em ponto.

Festividacle

 

 
No proximo domingo reali-

sa se na egreja paroohial a fes-

ªos con- do da consciencia (: da auctorida- havendo, além d'exposição do

Sacramento, missa solemne a

grande instrumental o sermão

de manhã e vesperas. sermão

e procissão de tarde.

Assiste a phylnrmonica Ovu-

reuse-.

Principio dªincendio

Cêrca das 11 horas da ma—

nhã de domingo passado mani—

festou-se principio d'incendio

na chaminé da (msn d'hahita—

ção do snr. João de Pinho Sa-

ramago, da rua das Figueiras.

O fogo foi facihnente extin-

cto pelos familiares e visinhos,

fazendo insignificantes prejui—

zos.

Cynetnatographo

Vae interessando agradavel-

mente o nosso povo o cynema-

tographo que está funcionando

no theatre d”esta villa. As ses-

sões são em geral muito con-

corridas.

Domingo passado a Vida do

[Ving/sós fez successoi Quatro

sessões houve n'esse dia, e em

quasi todas, casa zi cunha.

Esta fita foi repetida terça-

feira com egual exito.

A sessão (l”hoje é dedicada

a sociedade elegante e por isso

de presumir é que a ella não

faltem as nossas gentis patri—

cms.

Exames do 1." grau

Terminaram no concelho de

Ovar estes exames.

Os resultados desde o dia 20

são:

Escola official dos Campos

d'Ovar—Professora snr.ª D.

.lieolina Pires da Silva.—Maria

Amelia Dias Simões e Maria

Regaludo, optimo; Collegio das

Dorothêas—Carlinda Marques

da Silva e Maria Barbosa de

Almeida, optimo; Clementina

Pinto Leite, Maria de Serpa

Pimentel e Martha Pinto Lei-

te, bomfalcilda Duque Vieira,

suficiente. '

Escolas ofiiciaes de S. Vi—

cente Augusto da Silva e

Luiz de. Pinho, opt-imo; Manuel

Antonio Leitt- (: Manuel da. Sil—

va Leite, bom,; Christina Pinho,

Severina da Gloria, Maria Emi-

lia Pinho e Maria José Duarte,

optimo,- ltosa Valente Ferreira,

bom; Maria Tavares. Rosa An-

drade e Maria Andrade, snj]?—

cie/nte.

Escola oiiicial de Cabanões

—Professoru snr.“ D. Maria da

Graça de Jesus.—Maria de Pi-

nho e Maria Duarte Pereira,

 

optimo,- Rosa Valente de Jesus, '

bom,- Antonio José Duarte, An-

tonio Lopes. José Neves, Ma-

nuel d'Andrade, Manuel de

Almeida e Manuel Pereira da

Silva, Optimo; Antonio Peneda,

Jayme Leite, Maniml Reynal-

do e Mantxcl Valente. da Silva,

bom.

Escola official de S. Miguel

-- Professor, snr. José Soares

de Pinho Junior.—«.”xpolinario

Rocha, Carlos Alberto, Delfim

Vaz, Ernesto Silva, Manoel

Paes Junior e Manoel Marques

d'Almeida, optimo.

Escolas oíiiciaes de Esmoriz

-—-—Adelaide Costa, Anna d'Oli—

veira, Helena d'Almeida, Er-

nesto Rocha e Manoel da Costa.

Escola ofiicial de Maceda ——

José Dias Gonçalves, optimo.

Escolas ofticiaes deVallegzt—

Carlos Cuy, DavidPaes. Del-

tividade da Senhora do Carmo, 1 fim Ventura, Fructuoso Rodri-

___.Fe,

 
 

gues, João Galrillo, Jorge de

Oliveira, José (_a'ralrillo, José

Rezende, Manoel Costa, Ma—

noel Fragoso, Manoel Valente-.,

Anna Alegria, Albina Laran-

geira, Maria d'Clivciru, Maria

dºtlliveira Reis, Maria Marques

Alegria, Silvia Valente, Clara

Borges e Rosa Silva.

Rainha. Santa

Promcttem ser deslumbran-

tes os festejos que, em honra

da Rainha Santa lzabel, se

preparam de 4 a 7 do corren-

te. em Coimbra.

O programma das festas é

variado e Oller-eee aos forastei-

ros bellas diversões.

Para o dia 7 projecta-se em

Ovar uma excursão a Coimbra,

revertendo O SEU pl'ºdllCtO em

favor, dizem, d'uma instituição

de beneficencia.

Livros offer-(acidos pa-

ra &. Bibliotheca. Es-

colar

Redacção d'A Discussão (con-

tinuaçâo) :

A qtmtdo vinícola —

Quartin;

Primeiras lições da Historia de

Portugal-«Accacio Guimarães;

A Cruz—Padre Vigario e Mat.

tos;

Arithmetíca c Geometria —— Al-

meida Lima;

O dentista, «lc si mesmo;

Perda d'Angola;

Alinmzmção dos cremiçae—Dr.

Corrêa Dias;

Antonio

() elemento portuguez no Bra-

zil?—Sylvio Romero;

Taboado das creunços-—Almei-

da Lima;

Herança Clonar-ido;

Compendío de desenho—Manoel

Antunes Amôr.

Anonymo:

Relíquíu, () Mandarim, O cri-

me do padre Amuro—Eça de Quei-

roz; _

Nouellas historicos — Pinheiro

Chagas.

“Ex.“ Sur. Dr. João Maria

Lopes:

Sonetos completos, Rolos d'em-

tíncm luz, ()dus modernos, 'l'lreaou'

rn do ínfimcíu, Considerações so.

bre a philosoplufo da historia da

littcraturo portugueza—Anthero de

Quental;

Ao correr n'a promo, Ojesuíla,

O garatuja, 4") minutos, a víuvín/m

"José d'Alvncar;

A cidade e os serras—Eça de

Queiroz;

Honra

Gama;

Miragem—Coelho Netto.

Bibliotheca Publica Munici-

pal do Porto:

e loucura —— Arnaldo

O livro da Côrte imperial, Livro

da virtuosa bemfeiturlu e os n.ns 1

e 2 da eollecção de manuscriptos

ineditos existentes n'essa Biblio-

theca.

() Ex.mº Snr. Dr. Descalço

Coentro offereceu mais os se-

guintes volumes da Bibliothe-

ca do Povo e das Escolas:

lilethodologia, (,himicu inorya-

nica-, Geologia, Hygiene, ngmua

tica, Moral, Chronic-';, Mineralogia,

Noções de nmsicu, Physiologíu lm—

mana e Zoologia. '

r-——-———m—
——

A RIR

Eu cá, quando me casei,gos-'

tava tanto de minha mulher

que me parecia que teria gos-

tado de a comer vivinha.

—— E agora ?

— Arrependo-me de o não

ter feito.



 

___—___

A PATRIA
 

  

INDIGAÇÓES PERA TGDOS

Commercio

(Notícia.—: da ultima. semana,)

2:000 gr.) cada 50 gr. &

ou frm'ção . '.") réis|

'Illmmscríptos (sem limite 1

de peso ou volume.)—

Toques de incendio

Ruas da Praça—Gra-

ça ——S. Thomé — *

 

(LN 9 (la, noite, nos rna-'Mªs (er

Outubro a, Abril.

Nos Domingos e, dias San—

Exportadores de Sardinha

Antonio Augusto lª'l'ngatviro,.lnzt-

quim Valvnle d'Almeida.

CAMBIOS Até 250 gr. 25 réis Ribªs —— Areal —— » ictrficados estará aberta nó de -

. , 1 d' 11) . Cada 50 gr. mais ou fra- * Neves “ Sant'An- lnoite. Fllill'lºlls

Nº Pºrtº' , va or d 1 'a' ação. . . . 5 réis "ª------------- 4 Rndzrludns ' - A Varina fvnnservns :rlimrnli-

ouro, de 4%960 & 535000 rs. Anwstrus sem. valor (peso Bairro dos Campos cºmmlSSâo de Benencellclll “ES)—Ferreira, Brandão & (j.-:|.

Valor dalíbra. papel, de 435935 maximo 25('lgr.; dimen» -Rllfis dº Lourei- Escolªr Moagem de Ceteaes—Snares

& 40960 réis. sões 30 em. de. compri ' rº—b- Bªrtholo- , _ , Pmm.& (f.“, Limitada, Ceramica

NO Brazil . cambio— 15 1140 mento), cada 50 gr. ou meu 9- Lavradores 5 . » Prºª-dente '— Df- [ ª-ªdl'º —meoto, Ribeiro & C.ª

——ª Londres, valor da libra,

15 737 réis.

Custando no Brazil uma libra,

fracção. . . . l') réis-

Brazil e mais puízes estrangeiras,

excepto Hexplmlm

 

 

  

 

Ruas das Figueiras

—Out«ªiro —Fonte

—— Oliveirinlia ——

Lamarão e Motta (5 »

 

Virgolino Ferraz Chaves.

Secretaria-— U. Gracinda

Augusta Marques dos Santos.

Thesoureiro— Dr. Jnão

Hoteis e Hospedarias

Cadelª—Estação. Clin/lsh'cí'rn

——B.ua de St." Anna, Central —

 

. 3 é's , 'odll' em Cartas, até 20 gr. . . :')0 réis Bairrod'Arruelln até . . Rua da Praça, Cerveira—Pu-

[1,553 7:11 rnlo'cààbio ile 48 » cada 20 gr. ou fracçãº 30 » á Poçª --------- 7 » Mªrlª LOpªªª- radouro, Jªronyvrw—«Larg'o do

Ol' "pg ' , " Bilhetes pastas:: cada 20 » Ruas do Bajumm Armazens de Vinhºs Chafariz.

fªlª-“40949 ré'ª' _ _ _ Jornucs (: impressos (peso -—5. Miguel—La— Affo .] é M t' Lº'as de Fªze []

Cada 1000000 réis brªndª-« maximo2z000 gr.) cada l gõa “Nova—«Vw AM;“? dºs 9'1 "II;“ lã J . l ] 11 as

ron a esta taxa, produzem 50 gr. ou fracção . 10 réis lha —Pxnheiro e C mo 3.“ l,.vª riªm º "mºr“ Jºãº “Vºª “Prªçª. João
1 . , . . _ . arrelhas & I1 rlho, hucr'essor, (: __ » . .

3235000 réis moeda portu- ,Ju—maes Para () Brazal, Brejo ........... 8 » Ma [ Fe . D' 08158. ! raça. José Garrido

, ' cada 50 gr. ou frarçâo ?) réislPonte Nova—Ponte M noel S "e"? tuª" «Rua dos Campos.

. gue/.a. . Avisos de recepção—Carla Renda e Solreral. 9 » anos oares m º' , Merceªrias

__ um . . . . . . 50 réis )stação Pellarmes“ 10 » Agentes B&BGªI'lOS ' _

' Preços dos generos Rngisto 430 réis, além do por—' ªs??? _loª'll'irs ªº João José Alves Cerqueira, do: Inªmgàªgsdºl3:13]? àíãªqàªá

d te or cada ob'ecao. , .“ ª ª ' "' Banco Commercial de Lisboa. ,' ' ' . “ , _.

No nosso mm ('a O , %(L'l'tlls com] valor declarado—— ' anihºs""""" 1ª ” João da Silva Ferreira, do. J(m- ggªzgêlvvzrâm“TXT—?ª"

,“ 1i— - : neira... ....... » ' P. 1 L 't P- t 1 ' .. e e ( me] a_-

319'1 UBAL 553353 33 553213” 33353»?"635 Assões — Granjª & 23315353. º' ª º "ª º dª “"ªº Prªçª. thº & irmãº "Praca—
Arroz: 1.“ qual., 15 k. 15400 rs. tinente, Ilhas e Ultramar, 20 réis Gll'lhºvªº--- - ' - º 13 ” Joaquim Ferreira da Silva, dos Viuva (.]? JOSé dº Mªttºs—Pºçª"

” 2-0 ' 15 ” 15350 ” por cada 205000 réis ou fravção. Furadouro """"" 14 ” Bancos: Alliança, Minho e Com— Viuva êalvaalor—Lugoldo Chª-

BAIRRADA Encommendas postaes—Volu— Pªrª,cºssar"3bªdªlªdªª mercia! do Porto. » gªnª“: Fanny» " Lªrªnjª-“fªv Ruª»

, 1 xx ual 15 k “3300 ,, me maximo 25 decimetros r—nhinos, * Assocmcão de soccoms "1111103 Viuva de José Maria Pereira dos ª' rªça:

,, 2.3 q ,, ., 15 ,. 15250 » não podendo o seu comprimento ser P .ª t d d.. .. ,Santos, do Banco de Portugal. Negocmntes de Gennes

3'a ' lf 15200 superior a 00 centímetros, nem in PBSI eu e , a' IreCÇª'º A em“ de se _ , , ,.

Bilatas .17) k,iloivl ) n 400: ferior & 10 centimetrus.——Porlngal _Dl'« Jºãº Maria Lopes. 0 lg]: . €uros , Dº'ngºí dª 'bººªfººª bºm”“.

, -: Centeio,º0litros ' . . 740 , —(Continente e Ilhas) 200 réis até Thesoureiro—-Manoel Jo— (1 êrre (“E&'PFafhmlSuccesso-r, limª—ilsmh (*Párílªºl):fiªa ,Mªºººl

W ' º' "' _ ' ' " ' ,,,, .3 kii . 250 réis até 4 kii; 300 réis Sé dos Santos Anselmo. & ºmpªn' la 01' uga . . (33 u ] ala um «um ( (,. , hulvador

Fava ..0 litros. . . . AJU » ª . João Jose Alves Cer uezm (la & lrman

Faririha de milho 201. 840 ,, até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5 kll. CílrtOI'arÍO—Llanoel AU— Com anhias Indemn' (% . ,p- 5 t . .

” trigo, 1-' quªli “O' 103 ” Vªles dº Cºrreiº _ Pºrtugªl o'usto Nunes Branco bidage 1 M em e “) Padªriªs

;_a . 93 (Continente e Ilhas), 225) réis por 'º ' . ' , ..,“ . , . ) 7 r , ., , .

: » “timing,! : 022 55000 réis ou fracção. Limite .M6d100—-Dl'- Salvrano Pe ];:sz É: Sal:)? Eeneua, da Com- relaxªtiºn/13?!“ (”u/lola, Ova

- ' ' 40 5005000 réis 2005000 rs. 1005000 reira da Cunha. »pan "' .(mm'w'. . ª '

' semea superlma “ - ” - ' ' , Joaquzm Ferrara da Salva das R n '

» » grºssa ----- 35.5 " “ª'ª' ººnfºl'mº, “fªrdª?“ .ªº ªê” Esta associaçâotem pºriCompanhias Fidelidade & Uní'an 1, ªbºbªdºnª

Feijão Vermelho, 20 lit. 15280 » Pªgºs nas Sá“ 6 '“"cm' e m exclusivo soccorrerwel Fením Ílespnãol. ' Recebedor—Anwnio Valente

» branco 20 ” . 15220 , comarca ou concelho.—Possesgões _ ª José Luiz da Silva Cerv ._ & Campadre.

. mistura; 20 » . 960 » Pºrtugªªzªsv 150 réis Pºl" 55000 08 800108 ªcentºs ºu te-uª-ªCom anhia I te ' I aº“) & Aberta. todos os dias uteis

Milho branco, , 20 » . 800 » réis 0" ffªººãº- _ [Pºrªnªmºntº lmpOSSIbl-l p " mamona ' das 9 horas da manhã. às 3.

, amarello, 20 » . 700 » 05 Vªlª-S nªªjºnªºs [ªªª—m º Sºliº ditados de trabalhar e* 0011310100?“ de 01881118 lda. tarde.

Ovos, duzia _________ 140 ,, corresponfleilte & quantia por que. ' concorrer para () funeralà João d'Oliveira Gomes. João de» T '

Tremoço, 20 litros. 380 » forem emrttrdos. _' dO associado uefallecer Oliveira Gomes Silvestre. ªnºana

Azeite, [.ª qual., litro. 300 ,, * Telegrammar— lªura o contr . _ q ' Depositºs de Azeite Carrelhas—Ruª dªtª Figuei-

ª ., 2a » ,, 270 ,. nente a_o pm, 10 por palavra Bibliotheca Escolar , ras.

» 3.“ » » 260 » ,ª 50 ”ªº de ”ªªª hxa. Aberta das 9 horas da ma- Alfonso JOSé Mºª-“"Sº Jºªé Fªr _ Vgndedores de Cª]

65500 »

35380 »

25730 »

15950 »

Alcool puro, 20 litros.

Aguard. de vinho, 26 l.

» bagaceira, 26 litros.

» figo, 26 litros...

Lei do Selle

RECIBOSPARTICULARES ,

 

nhã ás 2 da tarde, nos mezes—

de Maio a Setembro, e das GI

 

»reirn Malaquias, José Rodriguesl

de Figueiredo, Manoel Valente de

Almeida.

“ Manoel da Cunha e Silva, Ma

lnoel d'Oliveira da Cunha.

 

Geropiga lina, 26 litros 275080 » De 1376000 réis até 105000 reis. lO

» baixa, 26 n . . 1151430 » n 105001 » » 50151000 » 201 .
. ,

Vinho tinto 26 litros. wo» » ão,-Sam » »1005000 n 30. H d b

' » brancol26 » . 800» »“1005001 » » 2505000 » so , Dl'al'lº 05 cºm 0105

* » verde, 26 » . 800 » Cada 2505000 réis a mais
_

' Vina re tinto 26 » . 600» ou fracção. . . . . . . 50 ,

, * » g branco,, 26 » . 800 » Valor não conhecido ou de- DESDE lº DE MAIO DE 1910

“ clarado. . 500

No Furadouro

EMPREZAS DE PESCA

«Companha Boa Esperan-

ça», «Companha d*Enpinhou

Cheques ao portador . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 151 )()0 réis até 205000 réis. 20

—_'fºêlªg ª'

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

     

 
 

 

     

  

 

   

 

 

 

   

 

          

. , : ' - ' , T“ , '

. «Companlm do bmzcorro », 2%001 , 501001" r E t ' , : Í 3 ] l . . . ,

. l » ' i n 7, , )) . 00 s a es | r. “. om. T . “ . ' Tr. ' A1 i «Cºlnpanha S. JOSé), « Cºm-' » 505001 » » 25,5000 » . 100 Go % . i !. Rªp TI.- l , Tru Exp. ) MIX! Rªp! ; Tr. ; Tru cor.

. ' punha S. Pedro». Cada 2505000 réis a mais ou ' ' " 7 “ , ' - '_" '"_ “_ ' _" ”_? '—3 ' _“ 'ªl " ' * ** ' —-—

. _ fracção. . 100 ? riiMiillã ; “n' , 5,19 g;? 7 l 850 9,39 0.201 , 2,0 ..a — 5 ',II 6.20 am:;

: . . . nª "' ;*. *.: , " : ." " .ªº ra -

1 Correio A mas de 8 dm «lem—asa 'àªl'pl “415,33 Vêr“? 7:1- rãflº ; 92. 3333 11:19 ) a 3333 lj) :lzãã ;;í.“ 5:33 ?.:t; 257,
, . , 14 ) é' . ti 20,31 100 s' ' ª 0 j“ ª! "“ª“ 4,40 5,5 ",9 ' .33 —- m,.vS nó,-r 'z,5| Li,. » l. , “ -- _ nós ."_3_

N Aberto todos os (has 133051001 falsª,.“ «“Mammª fio (i'm-“fª ; 54 "'—94 3—“9 72-45“ "Nª "')-43 'ª'-“"'? lªs“ lª.-iª) a..-iai * 5.31% 5.4: mº: 3,41

v das 8 horas da manhã às ie,-san .:.-am ' 60 'sala; : 23” 3", 3-3? 336 ' “º magº gag le ª:;í: ªr, ª w ºra
" . “ . ª' " " 'ª - , *:* " « ..3 ' _:r ª ,-.i , — , ,: " :.. a.: — — f,“ 7.3? m,

hl 9 da no1te, excepto aos » 0015001 » ., 805000 » _ ªªU—lI'XSÍÉÉªQra ,; à,“ ,63'3 * __ &“ _ “.7 121.11!“ 3.34 __ * _ X_ (E." ] “,; __!»

, ',-. domingos, que fecha, a. 1 » 805001 » n 1005000 n .100 " % 5.36 6,11 : — JM) — 11.1! 12.4ng 1 3.39 ' — — 6,” ' 7,115 _

'- j ' - - OVAR 5.r'|7 6,51 7 S' 8,3' —— 11,2! 12,57 ' 3/19 1.31 (5.2 — 6,31 7.55 11521;

& ” hora. da tarde. Lªdª “10500" fªlª ª mªlª Van,.“ 5,51 _ 7,56 1 s,.7 _ n 29 la [3.56 _ , _ _ «s,/n ., __

. R 't Vl té á , 0" ffªººªº- ----- 100 Avanca 6.1 — '8.l sn —— 41.15 1.10 . .l _ 1 _ - em; _ __
egrs os e a es :; s :.) S wd , , “_ Enyª-ª e," -- 8,13 38,53 _ 11,19 1,22 a_n a,:n l 0,36 -— 7.1 — mac;

| (ZM as 'no utmmaa e no e..» _ l _ , . . . .. . »

horas da tarde. . . Aveiro em l _ 8.37 19.21 m) m:, na 4.4) 0.11 l 7.12 ma 7,27 “.ao

Wi lªxpede as malas para 0 ”(WWW 0 pagavam ªº” _—

“ ' ª ' ' . , Portao al *

* Nºnº vº'º ººmº'ºbªªª “ºª a - =º ' * ' « ' DE AVEIRO E OVAR AO PORTO* d 1 .. 6 23 da tarde e De 150001015 até 20551000 réis. 30

| ª mªlª 6 , » warm ., » moram » .100 .

para o Sul pelo das 7.52 da cada 1003000 réis & mais , _—l——————_——_

. manhã e 10,13 da noite.. ou fracção. . . . . . . 100 ' ' - ª l - l .

la . . -_ Estações Tr. Gar, Tr. 'l'r. lllx. Tr. Tr. Rap. J Tr. 11an Tr. Tr. Rap. 0111.
11, Contznente, Ilhas, Afraca , _ , , , , * &

' f_ ,e Hepsanha 0850013050 dºs Bºmbeirºs " ' '?"— ª”? "ª" 0 , "| “ * “ ' 7——

'. , , ' A , 3,7" ",7 —— 7.12 8,20 9,5 11,21 “fºi “3,20 3,37 6 _ —- 9.57 10,28

| Cartas (sem ilmlte de pe- vºluntariºs 13:33.” l Lªri sº,:m _ me 9,10 10.91) 0.49 _ | a..—“50 5,58 & (3,30 _ .0,53

“ -, . . - —-. .. , ,. _ _ 7,.: _ 110,3 1 , — :,l 7- * u _ _ _

arrazar—.a ºrar,? President—edamame ar;: . «5» 2,23 _ _ 7a: _ a' — - lª—ªª —— — —
| I - * 2,- é- -—Dr. Antonlo dos Santos So- oun .. 4,50 5,52 7.20 8,6 9,55 10,0 12.45,“ — 3,14 0,17 0,51. 8,30 _ “..e

ga ecoonlas........ ()l'lS _ , ., - ª __ 817 __ 1055 mg.-* _ 325 __ | 75 8, _ _

. . b ,_ , »Laralhmra 5 7.31 ,, , , > ,! , . .“

Idem (idem, idem), cada lºnª- . Cºrtegaça ª., 5,6 —— 7,36 8.22 — 1050 12,31 ª ;. —— , 3,30 —- 7.10 ; 8,116 —

15 gr.,ou fracção para Thesoure1ro—Dr. Anto— Esmuriz. 5.12 6.5 7,0 8,27 — 11,5 12,36 " , ,_ la.:m 6.32 7.15 3,52 _ 0527

Hes anha - 27) réis ' 7 ' ' .x Ewinho. 5.29 6.17 7,58 8,43 10,26 . 11,21 12,51 2, 9 3,50 6,15)” 7,30 9,10 10,36 11,36

.] . P . 0 . "'º & Ohvelrª Deªcªlçº Cººn" Granja . . 5,35 (3,20 8,4 8,4 10,42 ||,l7 12,584 2,45 3,50 (1.53 7.30 mui ' lo,.p. II.,40

0727386?) gipfsâadamããlgr tro. galladaws . 5.54 6,38 ? 13.23 , "ª “34 “«45 5551 , ." ªll—? 7—0 ª»? ”0.33 ' ".54

' ' ' ' , . a a . . (uz " , ,39 , 9.9 11.11 12. r,)ll 3 4,3“ 7 3; A".“ "4“ «, “3,59 [2.7

ou fracção. . 2 Ir: rs. Çommandgnte-—Dn.Joa- Caillpanhí . 6,23 7.11 «3.50 918 “1,2614110 um 3,8 la.:sr 7,“ 3,19 9,59 « ...7 .“;

Impreuo- (peso mªXimº .qmm Sºªres Pmtº- um lwWWW

 


